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PublicaPublicaçções registradas na BDPAões registradas na BDPA
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Exemplo da pesquisa = Acre e pastagem

BDPA = Base de Dados da Pesquisa Agropecuária (acervo da Embrapa)



PublicaPublicaçções sobre Pastagens Cultivadas na BDPAões sobre Pastagens Cultivadas na BDPA

Estagnação da pesquisa !
Recursos financeiros
Recursos humanos
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A SITUAA SITUAÇÇÃO ATUAL DAS ÃO ATUAL DAS 
PASTAGENS CULTIVADASPASTAGENS CULTIVADAS



METODOLOGIAMETODOLOGIA

•• ElaboraElaboraçção de questionão de questionáário de 5 prio de 5 pááginasginas
•• Questões objetivas sobre a situaQuestões objetivas sobre a situaçção geral das pastagens ão geral das pastagens 
cultivadas em cada Estado (AC, AM, RO, RR):cultivadas em cada Estado (AC, AM, RO, RR):

•• EspEspéécies mais plantadascies mais plantadas

•• Grau de degradaGrau de degradaçção das pastagensão das pastagens

•• Causas de degradaCausas de degradaççãoão

•• RecuperaRecuperaçção/Renovaão/Renovaççãoão

•• Etc.Etc.



METODOLOGIAMETODOLOGIA

•• Enviado para pesquisadores/tEnviado para pesquisadores/téécnicos de cada Estadocnicos de cada Estado
• Acre Judson Valentim e Carlos Mauricio (Embrapa Acre)

• Amazonas Rogério Perin (Embrapa Amazônia Ocidental)

José Nunes S. Filho (IDAM)

• Rondônia Newton Lucena, João Paulo e Cláudio Townsend

(Embrapa Rondônia)

• Roraima Ramayana Braga e Vicente Gianluppi

(Embrapa Roraima)

•• Respostas com base no conhecimento da realidadeRespostas com base no conhecimento da realidade



GramGramííneas mais plantadas no Estadoneas mais plantadas no Estado

Porcentagem da Porcentagem da áárea total de pastagens cultivadasrea total de pastagens cultivadas

Gênero Brachiaria acima de 85% em todos os Estados



Leguminosas mais representativas no EstadoLeguminosas mais representativas no Estado

Ordem de importância (inclui espOrdem de importância (inclui espéécies nativas)cies nativas)



Grau de DegradaGrau de Degradaçção das Pastagens Cultivadasão das Pastagens Cultivadas

Porcentagem da Porcentagem da áárea total de pastagens cultivadas rea total de pastagens cultivadas 



Causas de DegradaCausas de Degradaçção das Pastagens Cultivadasão das Pastagens Cultivadas

OpOpçções fornecidas:ões fornecidas:

1. Má formação

2. Ataques freqüentes de cigarrinhas-das-pastagens

3. SMB - Morte do braquiarão (encharcamento do solo)

4. Declínio da fertilidade do solo

5. Uso excessivo do fogo

6. Manejo incorreto – superlotação

7. Manejo incorreto – combinação de espécie cespitosa 
+ pastejo contínuo + piquetes excessivamente grandes

8. Outra (especificar):



Causas de DegradaCausas de Degradaçção das Pastagens Cultivadasão das Pastagens Cultivadas

Ordem de importânciaOrdem de importância



Nutrientes responsNutrientes responsááveis pelo declveis pelo declíínio da fertilidade nio da fertilidade 
do solo apdo solo apóós a formas a formaçção das pastagensão das pastagens

Ordem de importânciaOrdem de importância



Fogo como ferramenta de controle de invasoras em Fogo como ferramenta de controle de invasoras em 
pastagens cultivadaspastagens cultivadas

Porcentagem dos produtores, de cada grupo, que ainda Porcentagem dos produtores, de cada grupo, que ainda 
utilizamutilizam

NI não informou.



Vida Vida úútil mtil méédia das pastagens cultivadasdia das pastagens cultivadas

Anos apAnos apóós a formas a formaçção inicialão inicial

Utilização recente no Estado.



Grau de adoGrau de adoçção do pastejo rotacionadoão do pastejo rotacionado

Porcentagem dos produtores, de cada grupo, que adotamPorcentagem dos produtores, de cada grupo, que adotam

AM – Dados certamente superestimados. Provavelmente não se trata 
de pastejo rotacionado planejado.

RR – 5% dos produtores fazem algum tipo de rotação.



Grau de adoGrau de adoçção de cercas eletrificadasão de cercas eletrificadas

Porcentagem dos produtores, de cada grupo, que adotamPorcentagem dos produtores, de cada grupo, que adotam



AdubaAdubaçção de manutenão de manutençção/recuperaão/recuperaçção (sem ão (sem 
preparo do solo) das pastagenspreparo do solo) das pastagens

Porcentagem dos produtores, de cada grupo, que adotamPorcentagem dos produtores, de cada grupo, que adotam

AM – Dados provavelmente superestimados.



Fertilizantes mais utilizados para manutenFertilizantes mais utilizados para manutençção / ão / 
recuperarecuperaçção (sem preparo do solo) das pastagens ão (sem preparo do solo) das pastagens 

Ordem de importânciaOrdem de importância



Fertilizantes mais utilizados para reforma / Fertilizantes mais utilizados para reforma / 
renovarenovaçção das pastagens cultivadasão das pastagens cultivadas

Ordem de importânciaOrdem de importância



Grau de adoGrau de adoçção de integraão de integraçção lavouraão lavoura--pecupecuááriaria

Da Da áárea de pastagens que estrea de pastagens que estáá sendo renovada sendo renovada 
anualmente, qual a porcentagem que envolve o cultivo de anualmente, qual a porcentagem que envolve o cultivo de 

grãos ?grãos ?

Qual o cereal mais plantado ?Qual o cereal mais plantado ?



SSÍÍNDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃONDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃO

Principal causa de degradaPrincipal causa de degradaçção de pastagens ão de pastagens 
cultivadas no Acrecultivadas no Acre



SSÍÍNDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃONDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃO

Principal causa de degradaPrincipal causa de degradaçção de pastagens ão de pastagens 
cultivadas no Acrecultivadas no Acre



MAPA DE RISCO POTENCIALMAPA DE RISCO POTENCIAL
((ÁÁrea Total)rea Total)



RISCO POTENCIALRISCO POTENCIAL
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MAPA DE RISCO ATUALMAPA DE RISCO ATUAL
((ÁÁreas desmatadas)reas desmatadas)



RISCO ATUALRISCO ATUAL

Alto risco
27%

Médio risco
23%

Baixo risco
50%



SSÍÍNDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃONDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃO

Morte do BrizantãoMorte do Brizantão



CAUSAS DA MORTE DO BRIZANTÃOCAUSAS DA MORTE DO BRIZANTÃO

Dias Filho & Carvalho (2000)Dias Filho & Carvalho (2000)



SSÍÍNDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃONDROME DA MORTE DO BRAQUIARÃO



Capim Capim XaraXaraééss

Maior tolerância a solos mal drenados
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AUTOAUTO--RECUPERARECUPERAÇÇÃOÃO

Pastagens onde oPastagens onde o brizantãobrizantão foi foi 
plantado em substituiplantado em substituiçção ão àà B. B. 
decumbens decumbens ee B. B. humidicolahumidicola



AUTOAUTO--RECUPERARECUPERAÇÇÃOÃO



AUTOAUTO--RECUPERARECUPERAÇÇÃOÃO



SUPERLOTASUPERLOTAÇÇÃOÃO

Principal causa de degradaPrincipal causa de degradaçção em pequenas ão em pequenas 
propriedades no Acrepropriedades no Acre



ESTRATESTRATÉÉGIAS DE RECUPERAGIAS DE RECUPERAÇÇÃO, ÃO, 
REFORMA/RENOVAREFORMA/RENOVAÇÇÃOÃO



ACREACRE

•• Duas principais:Duas principais:

••Reforma ManualReforma Manual
•• Pastagens em estPastagens em estáágio inicial de degradagio inicial de degradaççãoão
•• Plantio de espPlantio de espéécies estoloncies estolonííferasferas
•• Alto requerimento de mãoAlto requerimento de mão--dede--obraobra
•• Não se interrompe a utilizaNão se interrompe a utilizaçção da pastagemão da pastagem
•• Menor custo Menor custo 

•• Reforma MecanizadaReforma Mecanizada
•• Pastagens em estPastagens em estáágio avangio avanççado de degradaado de degradaççãoão
•• Alto requerimento de insumosAlto requerimento de insumos
•• PerPerííodo de pelo menos 05 meses sem pastejoodo de pelo menos 05 meses sem pastejo
•• Maior custoMaior custo



Reforma/Renovação Mecanizada



Custo da Reforma Mecanizada

Pastagem em estPastagem em estáágio avangio avanççado de degradaado de degradaççãoão



Reforma ManualReforma Manual

CondiCondiçção inicial da pastagemão inicial da pastagem



CondiCondiçção inicial da pastagemão inicial da pastagem



PreparaPreparaçção das mudasão das mudas



Plantio das mudasPlantio das mudas



Primeiro anoPrimeiro ano



Segundo anoSegundo ano



Quinto anoQuinto ano



Quinto anoQuinto ano



Quinto anoQuinto ano



Quinto anoQuinto ano



Custo da Reforma Manual
•• Pastagem de Pastagem de braquiarãobraquiarão em estem estáágio inicial de gio inicial de 

degradadegradaççãoão
•• Controle de invasoras + plantio de mudas de Controle de invasoras + plantio de mudas de 

Amendoim forrageiro e Estrela roxaAmendoim forrageiro e Estrela roxa



Capim Navalha



Reforma Manual

Arranquio do Capim-Navalha



Pastagem Reformada



Estolão = fator de sustentabilidadeEstolão = fator de sustentabilidade

Capacidade de colonizaCapacidade de colonizaçção de são de síítios na pastagemtios na pastagem

Elevada elasticidade (Elevada elasticidade (resilienceresilience) do pasto               ) do pasto               
> sustentabilidade da pastagem> sustentabilidade da pastagem

VANTAGENSVANTAGENS
•• ResistResist. ao pastejo. ao pastejo

•• ProteProteçção do soloão do solo

•• CompactaCompactaççãoão

•• ErosãoErosão

•• LixiviaLixiviaççãoão

•• Perdas gasosasPerdas gasosas

•• InvasorasInvasoras

•• MENOR CUSTO DE MENOR CUSTO DE 
PRODUPRODUÇÇÃOÃO

Quicuio



Estolão = fator de sustentabilidadeEstolão = fator de sustentabilidade

ProblemaProblema
•• Poucas espPoucas espéécies/cultivares disponcies/cultivares disponííveisveis

Amendoim forrageiro SSP disponSSP disponííveisveis
•• QuicuioQuicuio

•• BraquiBraquiááriasrias anfanfííbiasbias

•• TannerTanner--grassgrass

•• AngolaAngola

•• TangolaTangola

•• GramaGrama--estrelaestrela

•• Amendoim forrageiroAmendoim forrageiro



DECLDECLÍÍNIO DA FERTILIDADE DO SOLONIO DA FERTILIDADE DO SOLO

•• Literatura da região aponta: Literatura da região aponta: 
–– Com exceCom exceçção do P, os demais nutrientes incorporados no solo ão do P, os demais nutrientes incorporados no solo 

com as cinzas podem se manter mais ou menos estcom as cinzas podem se manter mais ou menos estááveis com o veis com o 
decorrer do tempo sob pastagens (decorrer do tempo sob pastagens (SerrãoSerrão et al., 1982)et al., 1982)

–– O P O P éé o fator o fator ededááficofico mais limitante da produtividade das mais limitante da produtividade das 
pastagens (pastagens (SerrãoSerrão et al., 1982)et al., 1982)

–– Os conteOs conteúúdos de MO e N se mantêm em ndos de MO e N se mantêm em nííveis mais ou menos veis mais ou menos 
satisfatsatisfatóórios apesar das queimas peririos apesar das queimas perióódicas da pastagem dicas da pastagem 
((SerrãoSerrão etet al., 1982)al., 1982)

–– No TrNo Tróópico pico ÚÚmido brasileiro as grammido brasileiro as gramííneas apresentam resposta neas apresentam resposta 
marcante marcante àà adubaadubaçção fosfatada, mas pouco respondem ão fosfatada, mas pouco respondem àà
adubaadubaçção nitrogenada (Diasão nitrogenada (Dias--Filho, 2003)Filho, 2003)



FAZENDA CIPOAL FAZENDA CIPOAL -- ACAC

Pastagem de Pastagem de BrachiariaBrachiaria sppspp..
Idade: Idade: > 20 anos> 20 anos

P (P (MehlichMehlich): ): 1,1 mg/dm1,1 mg/dm³³

K: K: 19 mg/dm19 mg/dm³³

Argila: Argila: 11,5%11,5%

AvaliaAvaliaçção 36 dias apão 36 dias apóós a adubas a adubaççãoão





IdentificaIdentificaçção de Nutrientes Limitantes no Acreão de Nutrientes Limitantes no Acre
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MucajaMucajaíí -- RRRR

Pastagem de Quicuio
Idade: > 20 anos

P (Mehlich): 1,5 mg/dm³

K: 14 mg/dm³

Argila: 7,5%

Avaliação 49 dias após a 
adubação
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MucajaMucajaíí -- RRRR

TestTest. . 26 kg/ha/dia26 kg/ha/dia

NPK NPK 90 kg/ha/dia90 kg/ha/dia



FAZENDA BURITI FAZENDA BURITI -- ACAC

• Características da pastagem
– Idade = 8 anos
– Forrageiras = Brizantão
– Manejo Rotacionado
– Adubação com N e P

• N = 0, 25, 50 e 100 kg/ha
• P2O5 = 0 e 50 kg/ha

Sem N Adubado com N

Y = 30,824 + 0,5799X
R2 = 0,61
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Exemplo de SustentabilidadeExemplo de Sustentabilidade

• Pastagem bem formada e manejada
– Idade = + 20 anos
– Forrageiras = Quicuio + Puerária
– P (Mehlich) = 2 mg/dm³
– Manejo

• Rotacionado
• Taxa de lotação compatível com a capacidade de suporte





FFÓÓSFORO NO SOLO EM PASTAGENSSFORO NO SOLO EM PASTAGENS



Ensaios do Elemento FaltanteEnsaios do Elemento Faltante

•• Realizados em vasosRealizados em vasos

•• Amostras de solo coletadas em pastagens Amostras de solo coletadas em pastagens 
degradadasdegradadas

0 20 40 60 80 100 120

Produção relativa (%)

Testemunha           

Completo – P         

Completo – N         

Completo – S         

Completo – Ca       

Completo – K         

Completo – Micron.

Completo                

A – Capim Colonião em Latossolo Vermelho muito argiloso.
B – Capim Colonião em Areia Quartzosa.
C – Capim Colonião em Latossolo Vermelho muito argiloso.
D – Brachiaria decumbens em Areia Quartzosa.

AM
PA
PA
MS



Efeito fezes/urinaEfeito fezes/urina



Perda de 90% do N e SPerda de 90% do N e S
400 kg/ha de ur400 kg/ha de urééia = R$ 500,00ia = R$ 500,00

Arraste das cinzas com as chuvasArraste das cinzas com as chuvas
(P, K, Ca, Mg, micronutrientes)(P, K, Ca, Mg, micronutrientes)


